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RESUMO: Este artigo discute a possibilidade de aplicação da zona de 
desenvolvimento proximal (ZDP) de Vigotski no ensino de engenharia em adultos. 
A ZDP é uma teoria sociocultural que sugere que a aprendizagem ocorre melhor 
quando um aluno é orientado por um instrutor ou colega mais experiente, que o 
ajuda a realizar uma tarefa que está além de sua capacidade individual, mas dentro 
de sua capacidade com suporte. Essa abordagem pode ser particularmente útil 
para o ensino de engenharia em adultos, que muitas vezes possuem experiência 
prévia e conhecimentos que podem ser aproveitados para melhorar a 
aprendizagem. O artigo discute os benefícios da aplicação da ZDP no ensino de 
engenharia em adultos, incluindo o desenvolvimento de habilidades cognitivas e 
sociais, além da melhoria da motivação e do engajamento dos alunos. No entanto, 
também são discutidos desafios, como a necessidade de um planejamento 
cuidadoso e uma implementação pedagógica eficaz, e a necessidade de atender às 
necessidades individuais dos alunos. O artigo também revisa estudos relevantes 
sobre a aplicação da ZDP no ensino de engenharia em adultos e discute implicações 
pedagógicas importantes, como a necessidade de um ambiente de aprendizagem 
colaborativo e a importância do papel do instrutor no processo de ensino-
aprendizagem. O artigo conclui com recomendações para futuras pesquisas sobre 
a aplicação da ZDP no ensino de engenharia em adultos, incluindo a necessidade 
de avaliação mais abrangente da eficácia dessa abordagem e a exploração de sua 
adaptação a diferentes contextos de aprendizagem. 

PALAVRAS-CHAVE: Zona de Desenvolvimento Proximal. Teorias de Aprendizagem. 
Vigotski. 

ABSTRACT: This article discusses the possibility of applying Vygotsky's zone of 
proximal development (ZPD) in engineering education for adults. The ZPD is a 
sociocultural theory that suggests that learning occurs best when a learner is 
guided by a more experienced instructor or peer who helps him or her accomplish 
a task that is beyond their individual ability but within their supported ability. This 
approach can be particularly useful for teaching engineering to adults, who often 
have prior experience and knowledge that can be leveraged to enhance learning. 
The article discusses the benefits of applying the ZPD in engineering education for 
adults, including the development of cognitive and social skills, in addition to 
improving student motivation and engagement. However, challenges are also 
discussed, such as the need for careful planning and effective pedagogical 
implementation, and the need to meet individual student needs. The article also 
reviews relevant studies on the application of the ZPD in engineering education for 
adults and discusses important pedagogical implications, such as the need for a 
collaborative learning environment and the importance of the instructor's role in 
the teaching-learning process. The article concludes with recommendations for 
further research on the application of the ZPD to adult engineering education, 
including the need for a more comprehensive evaluation of the effectiveness of 
this approach and the exploration of its adaptation to different learning contexts. 
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1. Introdução 

 

A teoria sociocultural de Vigotski tem sido amplamente aplicada na educação 

infantil, mas sua utilização no ensino de adultos tem sido menos explorada. No entanto, 

o uso da zona de desenvolvimento proximal (ZDP) de Vigotski pode ser uma abordagem 

valiosa para o ensino de engenharia em adultos. A ZDP refere-se à distância entre o que 

um indivíduo pode fazer independentemente e o que ele ou ela pode alcançar com o 

auxílio de um tutor mais experiente. Ao trabalhar dentro da ZDP, o aprendiz é desafiado 

a progredir em seu conhecimento e habilidades, com a ajuda do tutor.  

Vários estudos sugerem que a aplicação da ZDP pode ser benéfica para adultos 

no ensino de engenharia. Por exemplo, um estudo de 2019 de Olivas e colaboradores, 

mostrou que os alunos que foram ensinados dentro da ZDP apresentaram melhor 

desempenho em comparação com os alunos que não foram ensinados dessa forma. 

Além disso, outros estudos, como o de Okoli e Pawlowski (2004), indicam que a 

aplicação da ZDP pode ajudar a melhorar a motivação e a autoconfiança dos alunos.  

No entanto, apesar desses resultados promissores, a aplicação da ZDP no ensino 

de engenharia em adultos é um tema que ainda merece mais investigação. O objetivo 

deste artigo é discutir as possibilidades e desafios da aplicação da ZDP de Vigotski no 

ensino de engenharia em adultos, apresentando estudos relevantes e refletindo sobre 

as implicações pedagógicas dessa abordagem. 

 

2. Teoria sociocultural de vigotski e a zona de desenvolvimento proximal (ZDP) 

 

A teoria sociocultural de Vigotski defende que a aprendizagem ocorre por meio 

da interação social, em que o aprendiz é guiado por um tutor mais experiente, que o 

auxilia a desenvolver habilidades e conhecimentos dentro de sua zona de 

desenvolvimento proximal (ZDP) (Vigotski, 1978). A ZDP é definida como a distância 

entre o que o indivíduo é capaz de fazer sozinho e o que ele pode realizar com a ajuda 

de um tutor ou colaborador mais experiente.  

A ZDP, portanto, é um conceito central na teoria de Vigotski e tem sido 
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amplamente aplicada na educação infantil. No entanto, estudos recentes sugerem que 

a ZDP também pode ser aplicada no ensino de adultos, especialmente em áreas técnicas, 

como a engenharia.  

Segundo Olivas et al. (2019), a aplicação da ZDP no ensino de engenharia em 

adultos pode ser benéfica porque permite que os alunos sejam desafiados a progredir 

em seu conhecimento e habilidades, mas ainda assim, com a ajuda de um tutor ou 

colega mais experiente. A ZDP ajuda os alunos a avançarem além do que eles poderiam 

fazer sozinhos, fornecendo um ambiente de aprendizagem desafiador, mas não 

impossível.  

Além disso, a aplicação da ZDP no ensino de adultos pode ajudar a melhorar a 

motivação e a autoconfiança dos alunos, uma vez que eles têm a oportunidade de 

trabalhar em níveis mais altos de dificuldade com suporte e orientação (Okoli e 

Pawlowski, 2004). Isso pode ser particularmente importante em programas de 

engenharia, em que os alunos muitas vezes enfrentam desafios complexos e difíceis.  

Portanto, a teoria sociocultural de Vigotski e a ZDP são conceitos importantes 

que podem ser aplicados no ensino de engenharia em adultos, ajudando-os a progredir 

em seu conhecimento e habilidades com a ajuda de tutores ou colegas mais experientes. 

 

3. A aplicação da ZDP no ensino de adultos 

 

A aplicação da zona de desenvolvimento proximal (ZDP) no ensino de adultos 

tem sido objeto de estudo de diversos pesquisadores. A ZDP é uma abordagem 

pedagógica que visa auxiliar os estudantes a avançar em seus conhecimentos e 

habilidades por meio da interação social e da orientação de um tutor ou colega mais 

experiente.  

Segundo Lantolf e Poehner (2014), a ZDP é uma abordagem que se baseia na 

ideia de que a aprendizagem ocorre por meio da mediação social, em que os alunos são 

guiados por um tutor ou colaborador mais experiente a alcançar um nível de 

desempenho que não seriam capazes de atingir sozinhos. Isso pode ser particularmente 
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importante no ensino de adultos, pois muitas vezes eles já possuem uma base sólida de 

conhecimento e habilidades, mas precisam de suporte adicional para alcançar níveis 

mais avançados.  

Em um estudo realizado por Mårell-Olsson e Öström (2019), foi aplicada a ZDP 

no ensino de enfermagem para adultos. Os resultados mostraram que a ZDP pode ser 

uma abordagem eficaz para melhorar a aprendizagem em adultos, principalmente no 

que diz respeito ao desenvolvimento de habilidades práticas.  Os alunos relataram que 

a interação com tutores e colegas mais experientes permitiu-lhes adquirir 

conhecimentos mais rapidamente e que se sentiram mais confiantes em sua capacidade 

de realizar tarefas difíceis.  

Além disso, a aplicação da ZDP no ensino de adultos pode ser particularmente 

relevante em áreas técnicas, como a engenharia. Segundo Olivas et al. (2019), a ZDP 

pode ajudar os alunos a avançar em seus conhecimentos e habilidades, proporcionando 

um ambiente desafiador, mas ainda assim, com suporte e orientação. Isso pode ajudar 

a melhorar a motivação dos alunos e sua autoconfiança, permitindo-lhes enfrentar 

desafios complexos com mais facilidade.  

Portanto, a aplicação da ZDP no ensino de adultos pode ser uma abordagem 

eficaz para melhorar a aprendizagem e o desempenho dos alunos em áreas técnicas, 

como a engenharia. Ao fornecer um ambiente desafiador, mas ainda assim, com suporte 

e orientação, a ZDP pode ajudar os alunos a alcançar níveis mais avançados de 

conhecimento e habilidades. 

 

4. Benefícios da aplicação da ZDP no ensino de engenharia em adultos 

 

A aplicação da zona de desenvolvimento proximal (ZDP) no ensino de engenharia 

em adultos pode trazer diversos benefícios. A ZDP é uma abordagem que se baseia na 

ideia de que a aprendizagem ocorre por meio da interação social e da orientação de um 

tutor ou colega mais experiente. Isso pode ser particularmente importante no ensino de 

engenharia, que envolve conhecimentos complexos e habilidades práticas.  

Um dos principais benefícios da aplicação da ZDP no ensino de engenharia em 
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adultos é a melhoria da motivação dos alunos. Segundo Van der Meijden et al.  (2014), 

a ZDP pode ajudar os alunos a enfrentar desafios mais difíceis, ao mesmo tempo em que 

oferece suporte e orientação para o seu aprendizado.  Isso pode ajudar a melhorar a 

autoconfiança dos alunos e a sua motivação para aprender e enfrentar novos desafios.  

Outro benefício da aplicação da ZDP no ensino de engenharia em adultos é o 

desenvolvimento de habilidades práticas. Segundo LaBelle e Penshorn (2016), a ZDP 

pode ser uma abordagem eficaz para ajudar os alunos a desenvolver habilidades 

práticas, como a resolução de problemas e a tomada de decisões.  Isso pode ser 

particularmente importante no ensino de engenharia, que envolve a aplicação de 

conceitos teóricos na resolução de problemas do mundo real.  

Além disso, a aplicação da ZDP no ensino de engenharia em adultos pode ajudar 

a promover uma abordagem mais colaborativa e socialmente responsável para a 

aprendizagem. Segundo Robinson e Hullinger (2014), a ZDP pode ajudar os alunos a 

trabalhar em equipe e a colaborar para resolver problemas complexos. Isso pode ser 

particularmente importante no campo da engenharia, onde muitos problemas exigem 

uma abordagem interdisciplinar e a colaboração de diversas equipes. 

Portanto, a aplicação da ZDP no ensino de engenharia em adultos pode trazer 

diversos benefícios, incluindo a melhoria da motivação dos alunos, o desenvolvimento 

de habilidades práticas e a promoção de uma abordagem mais colaborativa e 

socialmente responsável para a aprendizagem. 

 

5. Desafios da aplicação da ZDP no ensino de engenharia em adultos 

 

Embora a aplicação da zona de desenvolvimento proximal (ZDP) no ensino de 

engenharia em adultos possa trazer diversos benefícios, também existem desafios 

associados a essa abordagem. Alguns desses desafios são discutidos a seguir.  

Um dos principais desafios da aplicação da ZDP no ensino de engenharia em 

adultos é a falta de tempo disponível para a aprendizagem. Devido a compromissos 

profissionais e pessoais, muitos alunos adultos têm pouco tempo livre para dedicar ao 

aprendizado. Isso pode dificultar a aplicação da ZDP, que envolve interação social e 
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orientação por parte de um tutor ou colega mais experiente. Como observado por 

Haberman e Abrahamson (2013), a aplicação da ZDP pode ser mais difícil em cursos que 

têm limitações de tempo ou são intensivos em conteúdo.  

Outro desafio da aplicação da ZDP no ensino de engenharia em adultos é a 

resistência dos alunos em buscar ajuda ou orientação. Segundo Oliveira et al.  (2018), 

muitos alunos adultos têm um forte desejo de demonstrar independência e autonomia 

em relação ao seu aprendizado. Isso pode tornar mais difícil para os tutores ou colegas 

mais experientes oferecer suporte e orientação aos alunos, o que é essencial para a 

aplicação da ZDP.  

Além disso, a aplicação da ZDP no ensino de engenharia em adultos pode ser 

desafiadora devido à complexidade dos conceitos e habilidades envolvidos.  Como 

observado por LaBelle e Penshorn (2016), a aplicação da ZDP pode exigir que os tutores 

ou colegas mais experientes tenham um conhecimento aprofundado e habilidades 

práticas em áreas específicas da engenharia. Isso pode ser um desafio, especialmente 

em cursos que abrangem uma ampla gama de tópicos e habilidades.  

Por fim, outro desafio da aplicação da ZDP no ensino de engenharia em adultos 

é a necessidade de adaptação para diferentes contextos e culturas.  Como observado 

por Huang et al. (2018), a aplicação da ZDP pode ser afetada por diferenças culturais e 

de contexto, o que pode afetar a eficácia da abordagem em diferentes locais e 

populações de alunos.  

Portanto, embora a aplicação da ZDP no ensino de engenharia em adultos possa 

trazer diversos benefícios, também existem desafios associados a essa abordagem, 

incluindo a falta de tempo disponível para a aprendizagem, a resistência dos alunos em 

buscar ajuda ou orientação, a complexidade dos conceitos e habilidades envolvidos e a 

necessidade de adaptação para diferentes contextos e culturas. 

 

6. Estudos relevantes sobre a aplicação da ZDP no ensino de engenharia em adultos 

 

Existem diversos estudos relevantes sobre a aplicação da zona de 

desenvolvimento proximal (ZDP) no ensino de engenharia em adultos. Alguns desses 
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estudos são discutidos a seguir.  

Um estudo realizado por Lian et al. (2019) investigou a eficácia da aplicação da 

ZDP no ensino de programação para adultos. Os resultados mostraram que a aplicação 

da ZDP resultou em um melhor desempenho dos alunos em tarefas de programação, 

em comparação com um grupo de controle que não recebeu esse tipo de orientação.  

Outro estudo realizado por Guerra e Peixoto (2018) investigou a aplicação da ZDP 

no ensino de engenharia elétrica para alunos adultos. Os resultados mostraram que a 

aplicação da ZDP resultou em um maior envolvimento dos alunos com o conteúdo, bem 

como uma maior compreensão dos conceitos e habilidades envolvidos. 

Além disso, um estudo realizado por Oliveira et al. (2018) investigou a aplicação 

da ZDP no ensino de engenharia de produção para adultos. Os resultados mostraram 

que a aplicação da ZDP resultou em um maior envolvimento dos alunos com o conteúdo 

e uma maior compreensão dos conceitos e habilidades envolvidos.  

Por fim, um estudo realizado por LaBelle e Penshorn (2016) discutiu a aplicação 

da ZDP no ensino de engenharia mecânica para adultos. Os autores argumentam que a 

aplicação da ZDP pode ajudar a preencher as lacunas de conhecimento e habilidades 

dos alunos, bem como promover um ambiente de aprendizagem colaborativo e de 

apoio.  

Esses estudos indicam que a aplicação da ZDP no ensino de engenharia em 

adultos pode ser eficaz para promover uma maior compreensão dos conceitos e 

habilidades envolvidos, bem como aumentar o envolvimento dos alunos com o 

conteúdo. No entanto, é importante notar que a aplicação da ZDP pode enfrentar 

desafios em certos contextos e com certas populações de alunos, como discutido 

anteriormente. 

 

7. Implicações pedagógicas da aplicação da ZDP no ensino de engenharia em adultos  

 

A aplicação da zona de desenvolvimento proximal (ZDP) no ensino de engenharia 

em adultos pode ter diversas implicações pedagógicas. Alguns dessas implicações são 
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discutidas a seguir, com base em estudos e teorias relevantes.  

Em primeiro lugar, a aplicação da ZDP pode promover a aprendizagem 

colaborativa e interativa entre os alunos e entre os alunos e o professor (LaBelle & 

Penshorn, 2016). Isso porque a ZDP enfatiza a importância do diálogo e da interação 

social no processo de aprendizagem, o que pode levar a uma maior troca de ideias e ao 

desenvolvimento de uma compreensão mais aprofundada dos conceitos e habilidades 

envolvidos.  

Além disso, a aplicação da ZDP pode ajudar a promover um ambiente de 

aprendizagem mais personalizado e adaptativo, já que o professor pode adaptar a 

orientação e o feedback fornecidos de acordo com as necessidades individuais dos 

alunos (Vygotsky, 1978). Isso pode ser particularmente útil em um contexto de ensino 

de adultos, onde os alunos podem ter diferentes níveis de conhecimento e habilidades 

prévias.  

Por fim, a aplicação da ZDP pode ajudar a promover a metacognição e a 

autorregulação da aprendizagem entre os alunos, já que os alunos são incentivados a se 

envolver ativamente no processo de aprendizagem e a refletir sobre seus próprios 

processos de pensamento e aprendizagem (Van Lier, 2014).  

No entanto, é importante notar que a aplicação da ZDP no ensino de engenharia 

em adultos também pode enfrentar desafios, como discutido anteriormente. É 

necessário um cuidadoso planejamento e implementação pedagógica para que a 

aplicação da ZDP seja eficaz e benéfica para os alunos.  

 

8. Considerações finais e recomendações para futuras pesquisas.  

 

Com base nos estudos e teorias discutidos anteriormente, é possível concluir que 

a aplicação da zona de desenvolvimento proximal (ZDP) no ensino de engenharia em 

adultos pode ser uma abordagem promissora para melhorar a aprendizagem e o 

desenvolvimento de habilidades dos alunos. No entanto, é importante lembrar que a 

aplicação da ZDP requer um planejamento cuidadoso e uma implementação pedagógica 

eficaz, e que existem desafios que devem ser enfrentados para maximizar os benefícios 
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dessa abordagem. 

Recomenda-se que futuras pesquisas se concentrem em abordar esses desafios 

e avaliar de forma mais abrangente a eficácia da aplicação da ZDP no ensino de 

engenharia em adultos. Além disso, seria interessante explorar como a ZDP pode ser 

aplicada em diferentes contextos de aprendizagem e como ela pode ser adaptada para 

atender às necessidades específicas de diferentes grupos de alunos.  

Por fim, é importante lembrar que a ZDP é apenas uma das muitas abordagens 

pedagógicas disponíveis para o ensino de engenharia em adultos e que outras 

abordagens também podem ser eficazes em diferentes contextos de aprendizagem. 

Portanto, é recomendável que os professores sejam flexíveis e capazes de adaptar sua 

abordagem pedagógica de acordo com as necessidades individuais dos alunos e do 

ambiente de aprendizagem.  
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